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A celeste vlslo.- Pátlma-e ·a Litur-J 
2ia da Igreja.-As cataratas do Céu.­
A nuvem de fumo. - O fenomeno solar 
-A Senhora dos três naipes. 

Era em 1917, a treze de Outubro, h 
hora do meio-dia. Seis meses antes, em 
i~al dia e hora ~ m& de Maio, de- . 
po1a de terem rt>zado o terÇO do Roqá.- I 
rio, os tr~ pastorinhos da Cova da Jl'ia J 
viram dois relâ.mpng<>s cortar o espnço o 
em seguida um vulto formoso o encanta­
oor de donzela aparecer sôbre uma azi­
nheira e <"onvidá-los com um ar de imen­
!la bondade a nproximart'm-se para lhec. 
falar. 

Nêese mesmo ditl. ~~~brava 11 Santa 
Igreja Patriarcal, a cuja diO<'G!<e perten­
cia. a par6quia dt> Fátima, a festa de 
NOC!Ra Senhora dos Mártires com ofít'io 
e Missa própri<>s. 

Aa primeiras Jlalnvras, no Ofício Divi­
no, aão as que formam o ver,.ículo e o 
reepons6rto dt' l' hpera.,: 

~<Saístes para salvação do vos.qo povo, 
alegrai-vos, para salvação com Cristo, 
alegrai-vos lu A primeira nntífona de 
Laude$ diz que apareceu no céu um 
grande sinal: uUma mulher que tinha o 
eol por manto, a lua por es<'ahclo o na 
cabeça uma coroa de dôze CMtrêlasn. O 
hino proclama que a Virgem Snntísqima 
se eleva entre os m1tros. O verRículo e o 
reepons6rio insb1:.em no motivo da sua 
vinda. Finalmente a antífona do Rene­
dictu• diz: uBemdito seja o Senhor, que 
por meio da Belll.l\venturada Vir~~:ern Ma-. 
ria Yisitou o nos.'!o povo e a noSlla cidade 
e nOI'I libertou da mão de todos aqueles 
que nos odiavam o dirigiu os nos.~os pns­
aoa pa.ro o caminho da palln· E, por todo 
o Ofício, são cont1nuns ns nlusões à nc­
oão benéfica da Raínha dos Anjos em 
prol do &eu povo, do quem é Padroeira, 
e A alegria, confiança e entusin~~m.o com 
que 'le a aclama nas suns apoteoses de 
fé e piedade. 

De :Maio a Outubro a misteriosa Se­
nhora fala, repetidas vezes, t'Om os vi­
dentes. Entre outras coisas diz-lhes que 
vem do Céu, promete-lhos a felicidade 
eterna., confia-lhos um segrêdo que a nin­
guém podem revelar, re<"omenda a reci­
tação do Rosário, ensina uma pequena 
ora.çio para &e rezar nos intervalos dns 
de~~enas, acon&elha as crianças a apren­
derem a ler, proclama a necessidade da 
oração e da penitência para acabar d<>­
preesa a grande guerra europeia e anun­
cia que no dia treze de Outubro fará um 
milagre, para que ninguém poasa duvi-
dar da realidade da. soa. aparição. • 

Ohega final.roonte o dia tre~~e de Outu­
bro. Dum extremo ao outro de Portugal, 
tinha corrido com a rapidez dum relArn­
paffp a notícia consoladora das aparições 

Que é fátima? 11 Porta do Céu aberta sôbre a terra, fonte perene de graças e de milagres, fortaleza 
espiritual para a defeza da fé, santuário do sobrenatural, escola prática de todas as virtudes, teatro 
das mais grandiosas manifesta~ões de piedade e das maiores glórias e triunfos de Maria • 

(Dr. Lut's Gomtaga da Fonseca, lent1 do l11stituto BibH~o de Roma 1 Direc­
tor espirilttal do Colégio Nacional Portugt#ês da mesma cidad1.) 

Indulgências concedidas pelo Sumo Po1tffice aos peregnnos 
do Santuário de Nossa Senhora da Fátima 

O SANTO PADRE PIO XI 

O S. Padre Pio XI, por intermédio da S. Congregação da Penitenciaria concedeu 
a 1 de outubro de 19õ0 aos peregrinos de Nossa Senhora da Fátima as seguintes in­
dulg~ncias: 

r. o- Indulglncia de sete attos 1 sete quarentmas a todo o fiel cristão - contricto 
de suas faltas-tOdas as vezes que visitar o Santuário e ai orar segundo as inten­
çlSes do S. Pontlfice. 

2.o- lndul~Jéncla plcndria- sob as condiçõe!l ordinárias- uma vez por m~s­
aos peregrinos em grupo ao mesmo Santuário e ai orarem pelas intençlSea do S 
PonUfice. 

o teortas, longas e intermináveis de 
fiéis, põeJ'Il..ae a caminho do planalto aa- ~ 
grado para pre-..enciarem o maravilhoeo 
&inttl de Deu&. predito peloe videntee. 

E meio-dia solnr. Nii.o &e vê uma ~ 
gn de t'éu azul. (. 'hove torrencialmente, 
desdo as prirneirM hora.'i da manhã. Oôr­
ca de ootouta mil pessoas estão reunidu 
no recinto da Cova da lria. De repente, 
a chuva deixa de cair, um braQO inTisf­
vel rasga a>t nuvens e o sol, em todo o 
seu e-'!plenclor, giro. vertiginosamente lõ­
bre si mosmo, lançando fei'li:es de eha­
ma~, que revestem sucessivamente tôdu 
as côres do aroo-iris, emquanto a multi­
diio, romposta. do crentes e incráduloe, 
se prostm de joclh011, chorando e aoha­
çando e pedindo perdão e misericórdia. 
MomentOs antes elo maravilhoso fenóme­
no, tinha-se Yerificndo a sexta e última 
aparição. Uma nuvem do fumo enYolria 
o ('Spaço ocupado pela. Aparição e pelos 
videntes. As priveligiada." criançaa ri­
ram n Senhora do~ três naipe1. A hí­
nha do Céu manifestou-S&-lhcs suoeesiu­
JIWDte sob três das invocações maia I}U&­

rídas dos portugueses, &.9 invocaçõea do 
Rosário, das Don•s e do Carmo. A celce­
to Visão disso que ora prociso não ofen­
der mais a Nosso Senhor que estava mui­
to irritado com oe pecados dos homena e 
sobretudo com o pe'cado da carne, ~iu 
que &e edifirasse ali uma. capela em ana 
honra o declarou que ern o. Virgem ia 
ROAário. 

Anclosa expectativa.- Treze anoa 
depois.- A Magna Carta de Pi ti ma. 
- O regoaljo Nacional. - A repercua­
alo mundial do veredictum da lereja 
-A elorioaa Lourdes Portueueaa. 

Mas os ano!! • !lUOOdem-se uns aos ft· 

troe. Entretanto o nome dulcí~~>imo lle 
Fátima propaga-se ao longe e ao lar&o 
tranflpõe as fronteiras o chega até ao. 
confins do mundo. A simples lembranQ& 
dÔIII!e cantinho do Céu, alcnndorado IlM 

enCOtltas da. serra de .Aire, fam palpitat 
de nlcgria e de entusiSBmo os cor&QÕee 
dOR crentes. Uma torrente oaudaloea e 
inceR!IIlDte de péSlloas, · de tôdas as clU~M 
e condições sociais, ocorrem ao maiOI' 
centro de culto religioso do DOIIIIO paía, 
levando depois para tôda. a parte a •­
va fecundante duma fé viYa e duma pi. 
dnde ardente que, regeneran~ os indi­
víduos reformando as famílias, recriatia­
niM a sociedade e preparo. a 1111lvaçio de 
Portugal. A Raínba do ~a, glorioaa Pa­
droeira da Nação, esparge a flux gl'&IQU 
e bênçãos sôbre todos os que a invooa.m 
cheios de confiança no seu valimento e Da 
sua intercessão ma.ternal. As curaa prc.­
digiosae multiplicam-se de e.no para ano. 
Vítimaa de todos ce malee físiooe que t.r-
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tura.m. a pobre humanidade vão à nova 
piaoina probática buscar a saúde e a vi­
da. Ao mesmo tempo, as almas mancha,.. 
4iaa pela culpa. e atormentadas pelo acú­
Ieo do remorso, encontram, na fonte de 
graça, que é o Sacramento da Penitên­
eia, oom a m1eericórdia e o perdão para 
as suas misérias morais a fôrÇa e o oon­
fôrto de que precisam pa.ra. a luta oons­
~nte, por ver-es violenta, e sompre teme­
r<lfla, com os inimigos espirituais. Maa o 
110! divino que nasoou em Fátima t)umi­
na com os &Nts raios fulgentes, não só 
Portuga.l, seniio também as demais na,.. 
,ões do orbe. De todos os pontos da Eu­
ropa, do Extremo Oriente, do Continen­
te Negro, dns vastas l"('giões do Novo 
Mundo e do.'! ilhas esparsas no Grande 
Oceano, os olhos e os ooração voltam-se 
para Fátima e a devoção à gloriosa Se­
nhora Apnrooida. torna-se, a par da de 
Lourdcs, umn clns devoções mais queri­
da~! dos nOS!IOS tempQ<c;, 

Treze n.nos depois, a treze de Outubro 
do oorrente nno, Sua Excel&tcta Reve­
rendís.'lima o &lnbor D. Jo~é AlvO!! C-or­
reia da Sill'n, ilustre e venerando Bispo 
de Leiria, de<'l~J-ra como dignas de crédi­
to. ~~~ "isõcs dl\8 crianças e permito ofi­
eialmente o C'ulto de Nossa St>nhora de 
Fátima. A carta pastoral ctA Providên­
cia Divina.. quP. encerra a st>nt.E>nça da 
aui.oridade C'Clc,;iá~tiC'a rompotento, pro­
ferida depoiR do dez anos dum o<.tudo 
akuto o profundo dos ncontecime>ntos 
oon titui veruad{'iram('ntu a Jfagn~ 
Carta de Fátima. 

O Anjo da diocese de Leiria, escolhido 
pol"' H.aínha do Céu puro. executor do. sua. 
oa,ra o apó~tolo das sua'! glórias pôs 
assi1a, dum modo brilhante, um ;emate 
contlicno ao8 seus trabalhos de juiz nes­
ta momento ... !\ que:.tão, fochando oom 
eba1'e do ouro a primeira fnse da Jivina. 
àiatória. do Fáti.m.n. . . Embora de há mui­
~ ~pPrada, a decisão episcopal ft•z pal­
plbr de santa emoçüo Portugal inteiro 
que no púlpito, na imprPnS:l périódica' 
aae conversas partic·ulare!41 emfim, po; 
UdAS as rormas do publicidade, manifes­
ta em v1vos . tran.qporte~ de entusiMmo, 
de.Jde o alto ciMo até aoq mais hnmild<>s 
f i,ia, a. sua alegria e o seu reconheoimen­
te para com a. augu'>ta pe!ISOa do vene­
rando Prelado de Loirio.. 

Â repercnqsíio mundial fio veredidum 
d.a Igreja, proferido no momento opor­
\lnte, na hora que a Providência mar­
eara no ~e}ógio .do tempo, quando o no­
II.'• de Fat1ma tmha já ch<>gndo aos con­
flal!l elo orbe, deve ser enorme e retum­
?a.n~. Já se sabe que alp:uns Prelados 
lht8t~ee se pr<~param, na H~<~panha, na 
:Ril~tlca e nn. Alemanha, para vir depôr 
a homenagem dn. sua veneração e o tri­
bnkl do seu amor aos pé!! da Virgem que 
se dignou santificar com n sua pr69Cnça 
Wlla nesp:a. de terra n&.to cantinho da. 
2uropn e er~ner nela o trooo das suas 
gra.çM. e dns .suas misericórdias. Fátima, 
de hoJe em d1n.nte, é de direito e de fa­
cte para o mundo inteiro, a gloriosa 
J,oarde'> Portuguesa. 

:Rt.mCiita seja, mil l"E'Zf'6 bemdita, a au­
gus~ Rafnha dos Anj0g, Imaculada Pa-­
dr'?êtra da Nação, qne mais uma vez 
qu1:1 provar que não eRqne«> e que ama. 
ee~a terra, qné é sua, porque é verda­
detram('nte a terra de ·Santa Maria 1 

A JJere~rlnacll'o na<'fonal - Pere­
lrfnaç~e~ o~anfZIIdlll Procr~a•o das 
vela~- As 1o!rande1 multidões - Ado­
raçlo notu,.na - explfcaçlo doa mr .. 
~rios do Roairio. 

A grande pereg~inaçiío nacional de Ou­
tallro ret>C;Stlu a. unponência e o esplon­
~r própr1os das suas empolgantes ma­
aafeetações do' fé e dos ~maia comoventes 
eeJ)E'<'táculos do pierlade que se ralizam 
eta Portu~nl e que só conhecem dois toa­
troe: o Sameiro e Fátima. 

Os dias dllze e treze foram dias Terdn.­
lieiramente primaveris. 

lla11, se por um lado a amenidade do 
teapo contribuiu para o brilho dl\8 so­
Jeaidades religiot~llll, por outro Indo ns 
Wot'on.das dos dias preoodentes

1 
que ~ui­

.._ pessoas receavam se repet1ssem, des­
f&lot.ram, em ln rga escala, oorno era na­
nral, o concurso de peregrill08. 

J'.m todo o co..c;o, era digno dé Têr-fle, 
sollretudo na. procisqão da~ voll\8 e por 
ecuiio da 1\fiS!ln. do~ doontM, o aspecto 
dae multidões, que Re ~~tendiam, a per­
der de vista por todo o vasto recinto 
d& Cova da Iria, sem('lhante a um lago 
ímea110 dê cabeças hu.m.ana~~. 

Ne dia do:r~, às prime>irM hol'tUI da 
tarde, começaram a che~tnr as peregrina.. 
Qiee orp;nnizadM. Entre M mnis nthn.e­
reeas, merecem CRpecial referência 88 do 

VOZ DA FATIMA 

Pa.trin.rcado, Bemfica, Alhandra, S. M:a­
mGde de Infesta (Pôrto,) Mafra, Alco­
baça., M:osqueira, Extromoz e Troviscai. 

A procissão das velas, desenrolando-se 
no recinto das aparições, na forma do 
costume, com os estandartes com as \'e­
las, com os cântic06, com o entusiasmo 
e a piedade dos fiéis, foi, como sempre, 
duma beleza e du.m encanto impossíveis 
de det.crever. À meia noite principiou a 
adoração nocturna. Lido o a<·to de repa­
ração pelo rev.0 MarquO!S dos Santos, 
a.proximllr60 do microfono o rev.0 dr. 
Lufe Gonzaga da Fonseca, professor do 
Instituto Bíblico de Roma, e dalí, faz a 
explicação dos mintédos gozosos do Ro­
sário, antes de se dar Início à recitação 
dt• torÇo e nos intervalo!! das dewnas. 

Às seis horM, depois de tôdas as pere­
grinações torem feito 11 !!nO. hora d<> ado­
ração, é dada a bênção c·om o Santí~si­
mo Sacram<~nto e em sl'gnida celebrada, 
no altnr-mor da capela nova, a Missa 
dn. Comunhão Geral. 

Na Penitenciaria- Vinte e cinco 
Crfatóforos- As orações e os cllnticos 
-A longa teoria dos doentes - A visita 
doa aviões- Uma peregrinação belga. 

te, em cortejo, levada aos ombros dol:> ser­
vitM, através de alas compacta& de per• 
grinos, sob uma. chuva contínua de pé­
talas e saudada. pela multidão im6DIIa 
oom o agitar febrll e entuliiástioo de c!. 
zena.s de milhares de lençoa. 

O Anjo da d1oocse de Leiria aobe ao 
altar e c~lebra. a Missa oficial. O órgão 
enehe de novo o espaço :x>m os seus ncor­
dl's harmoniosos, graves e tristes, que 
convidam ao recolhimento e à meditação. 
A as..'llstência, orando e cantando hinos 
litúrgiooo, uno-se à Vítim" Divino, que 
w imola. sôbre o altar, ~>m expiação dos 
pe<'ados do mundo. 

Term10ou o augusto Sacrífioio. Reza­
-se o terço. Depois é expo~to o Santíssi­
mo Sacramento, O venerando Prelado de 
Leiria de!oee do altar e va1 dar a bênção 
a cada. um dos doentes com a Hát<tia 
Santa cnoerrada numa custódia de prata, 
enriquecida <·om incrus~ões de ouro. Le­
,n, n umb~ln. o grande médioo g nasta Dr. 
Weiss de Oliveira, an1jgo Governador Ci­
vil de L1sboa. 

Acompanham o Santí:;.simo Sacramen­
to os sr.Ot.•rdotes presentes, revestidos de 
sobrepeliz. A c•crcmón1a sempre antiga 
e sempre n.ovn, tem o condão de fazer 
brotar mais uma. vez doa olhos de todos, 

Entretanto junto das pertas da Pem- siio~ e doentes, lágrimas de alegria. e de 
tênciaria aglom!'ra-se uma multidão 1uu- íntjlma. <'Omo~·ão. l<~ncerro.do 0 Sant{~mo 
mernvel de homl'ns. Dl'sde a. véspera à no sacrário da Penitt>nct:\1' a, toma o SNI 

barde que se observa, a. <.;ada momento, lu~ar junto <lo microfone c pregador do 
&;."C consolador espetáculo. Dnrant{\ llo- !>Crmão oficial, rev.do dr. Luís Gonzaga 
ras consecutiva,;, doente!! do tôdas as do. l!'onsecn. A ~ua oração, que ser' inte­

doenças moraiB, ah aguardam a sua v{'~ gralmc•nte reprodu:t1da na uVoz da F áti­
dê se aproximarem do santo tribunal da mau, nrsou sôbre o assen to da Carta 
PeniMnci-a. de mistura com piedC60s pu- Pa.st~ral sôbre o culto de N088& Senhora 
regrinos, que pretRndf•m apenas rO<·on · de Fátima, fav.audo dela uma luminosa 
ciliar ... e para fazer com mais f<~rvor que síntet.e e expondo a Lar~· tS traços as grn-
0 usual a Comunhão do dla treze. ças incomparáveis que Fl ii ma trouxe a 

A medida que 0 dia avança, n. multi- Portugal e ao mundo. Concluiu o sermão. 
uüo oresoe em volta do pavilhão dos doeu- Healiza-se agora a proc1<uiít> do aàeut. E' 
tes. Muit.os m1lhares de pl'&c:oaa, ele am- o espcctát>ulo mais lindo e mais &rnpol­
bos 08 sexos, de tôdaa as idades, clas<;CS gnnte que se pode imaginar. A bemdita 
e oondi~·õu sociais, com ali almas puri- Imagem do Santíssimo R06ário volta de 
ficadas }l6la graça e O!l corações palpi- no"o para. o seu pedestal na capelinha 
tantes de amor divino, preparam-se pa- das aparic;õe!l, c·nde se ef6<'tua a apoteo­
ra receber a Sagrada l'omunhiio. se final. Mais lenços brancos n. esvoaçar, 

Vinte 0 cmco sarerd.:>tes, r•·vcstidos ele mais súplicas veemen ~oS, mais flores, 
sobrepeliz e C~<tola, distribuem , inocssan- mo.is lágrima~, mais entusiasmo e maia 
temente pelos fiéis, horas a fio, o Pão amor. J:t'eita a consagração çoleotiTa da 
do.'! Anjos. peregrinação nn.cional i\. Virgem Snntí>~-

Reaaa.._'IC com fervor. 0 silêncio, pro- si 1~a, a assistência, tam numerosa qu.e 
fundo <!' solem•, só é inteJ rompido pelo e:1che o 'as to ~-spnço do local das. ~pan­
brando ciciar das preces ou pelaa suav&.o. çoes, que, medeJa. entre • . f~n!-0 m1r _culo­
barmonias do órgão. De vez em quando, I so. 6 u. 1 enltenciOrln, prtnt•lpla a. du<per­
um cii.nt1co litúrgico, entoado junto elo sar. 
microfone, rompe de m1lhares do lábio11, .Moml'n~s nnt011,, quanrlo a Imagem da 
fremente de santo entusiasmo e impre- Vtrgem. P ssava P<:r entre os doe~tes, no 
gnado de piedoba un~ã.o. Dt>itados nos ll'<'t-Jie<'tlvo :ravllhao, uma rapar1g~, .de 
seus grabat.os de dor ou ~entadce em lon- 21 a~os. de 1dade, de nome ~sabei R1be1r.o 
gaa filas, 006 bancce do Pn lhào, veem- ele lo rettM, paralft•o~, sentiu-se repentl­
-!16 ÍDIÍmerM vítimas de tôdas as misé- namen~e curnda.,.Fazla pnrt? do grupo de 
rias ffsicas que af]lgem a pobre hnmani- p<>reg-nnos do .I orto, organizado pela se­
dado. Quantos rostos emnciados pelo so- nhora D. Marta José Pestana e pelo sr. 
frimento I Quantce corpos consumidos e 

J oaqu: m José Esteves. Moradora naquela 
cidade, Rua. das Altas, 1~, estava, há 
dois anos, n. lavar roupa, à. porta de 11ua 
casa, no Bonfim, quando, de repente, a 
varan.da da janela, abateu oolhendc>a. 

Do desastre resultou J.ll>rtir uma perna 
pelo quadril e o os.so da. bacia, àlém du­
ma forte comcc;ão cerebral. Internada 
no Hospital da M1sericórcha, te1'e alt. 
po.'iSII.dos quatro meses, mas s6 podia an­
dar oom muleta!! e nunca maia deixou de 
sofrer. ÓOOrreu-lhe entã.:l o pensamento 
de ir a Fátima pedir a sua cura por in­
ter068súo de Nossa Senhora. Como era 
pobre, algumas pessoas da sua amizade 
prómoveram uma ~ubscrição para com o 
seu produto se ocorrer às despesu da 
viagem. Parte acompanhada pela IICJ'Vl­
ta D. Maria de Jesus da Cruz. Tenrlo 
chegado n Fátima no •lia. doze à tarde, 
f~ recolhida no Alberg-1e de Noaaa Se­
nhora, onde p&«.~ou a n01te e donde, no 
dia sej1:Uinte de manhã. saíu em maca pa­
ra as'listi r às oerim6nias da Pe~rint.. 
ção N&Cional. Depois de comungar e de 
receber a bênção do Santíssimo, nio ex­
perinwntou as melhoras que esperaTa e, 
já resigno.da oom a sua sorte, preparava­
se pura o n•gresso. No momento em que 
a lmngt:m da Virgem pa.,savu. junto de­
la., no regri'SSO à capela dl\8 npariQi)efo, 
a doente !<entiu-se 1mpehJa para fora da 
mneo.. Obedeceu ao unptllso <', le1'antan­
do-se, saltou para o chüo. Estava. curada I 
Na v6spera, no Pôsto dns verif1oaçoo3 
médicas, tinha. entregado o seu certifi­
cado que lhe passam. o Chcle da ~re­
t~r;a do Hospital Geral do Pôrto • em 
que se encontra e:xarn.do o diagncS.tioo 
que motivou a entrada. 

E..-.a dwguóstioo é do t~r &eguinte: 
<<Fractura. da pen:\a. esq •Jerda e 410moção 
cerebral e fractura da bacia. (}aaaa: des­
moronamento ... 

Entre <>s peregrtnos, vl&-t;e Maria doa 
Anjos de 23 anos, moradora. em ÀTanca, 
que sofria de ataques epiléticos e de doen­
ça da coluna vertebrol e que foi ewrada 
no dia trese de Agosto do ano próximo 
pac;sndo. Tratada por várice médicos, en­
tre 011 quais o dr . .l<~gas l\Ioniz, todoe d•­
ziam que a sua doença era inourát'el., tan­
to mais que tinho. o carácter de laeredi­
tária. 

Apresentpu um atestado do dr. Hmri­
que Gomes de Araújo. 

Bemdita 1;0ja a Virgem Santíuima, 
Imaculada Padroeira do l'ortugal, ~tue 
desceu do Céu à terra - t<>rrn de Santa 
l\faria -- pnra, como médica diTiaa, ou­
rar os qJJc sofrem de doonças e eafermi­
dadBf; ou trazer-lhes doce lenitiYe e o 
oonfôrto ainda mai~ doce <la resi211açio 
cristã I 

Visronde de Alontelo 

mirrados pela loonqa I Quantos verdadei­
ros farrapos humanos I 

Súbito, ouve-so nas alturas um rumor 
característico, ainda d istante, que ràpi­
damente se intensifica, à medida que se 
aproxima, vertiginoso. F. n visita elos 
aviões que viío depôr aoo pés da Virgem, 
oomo mensageiro.~ do Cé;I, ramos de flo-

Gracas d·e· N. Senhora de Fátima· . . .................. , ...................... . 
reA e tributos de amC4'. Relatando algumas das muitas gra-

Entre os peregrinos e.stranjeiroa que ças obtidas por intercessão de Nossa 
foram ~ Fátima no dia trese de Outu-
bro, destaca-se uma joven !ll'nhora de na- Senhora da Fátima, não queremos nem 
cionalidade belga, M.lle Jeonne Shifflers, devemos anteciparmo-nos ao juizo da 
tam inteligente o culta como profunrla- Santa Igreja que neste assunto como 
mente piedosa. Vi~itando então pela pri- em todos emprega as maiores reservas 
meira vez o santuário augusto da Lour- e cautelas. 
des Portuguesa, o especticulo assombro-
so e empol~ant~ que teve a ventura de Tanto é asSim que tendo sido as apa­
presenciar excedeu sôbre tôda a medida rições de Lourdes em I858, foram jul­
a sua. expectativa. Pr&.~a de admiração gadas miraculosas por diferentes Se-
e comovidA em extrêmo, ao ver a fé e h B · d 
a piedarle das multidões, dt-balde pretA•n- n ores tspos e França, apenas 30 
dia traduzir em palavras 08 sentiment011 curas, depois de rigorosos processos 
que lhe iam na. alma e que lhe faziam canónicos a que foram sujeitas. 
brotar dos olh011 lágrimas de consolação. A palavra milagre que, às vezes, 
Os leitores da HVoz dA l•átim.&l> terão o 
deliciOAO prazer espiritual de lerem 00 aparece nesta secção, não é, pois, to-
ntimero do próximo -mês de Dezembro mada em sentido rigorosamente teoló­
oma carta interessan.te da jovem belga., gico. 
hóspede do n<m~o país, - verdadeiro mi-
mo hterário, em que ela tenta trasladar Crises eplleptoldes. 

ques e que somente no Pôrto poderia 
oonst-guir algumas melhoras. Os a\aques 
eram sucessivos I Sua pobre família a \er­
rada com o seu gravíssimo estado, se­
guiu imediàtamento o B!lbto consel.lte do • 
ilustre clínico. 

I•'oi levn.cla em braços para a eamio­
neta e desta. para. o oomboio. Foi iirigi­
da no Dr. Gomes de Araujo que toí du­
ma grande dedioa.ção para rom a lioên­
te Os ataques continuavam I Uma \arde 
sobreveiu.-lhe um em plena rua Sá da 
Bandeira., e o oou dcaoludo estado a•raíu 
e. atenção de tanto povo, que a. polícia 
teve necessidade de intervir por eawsa 
do trânsito que fôra. impedido. 

Viam-se lágrimas em todos os •peo­
ta.doros ao contemplarem o seu àolo­
rORO sofrer. Durou l'!!Ba crise umaa lon­
gas e crítica!! 24 horas, é, a.pa.reeM~.do 
o Dr. Victor Rn[lJ()S qiagnO!Itieow eec 
incurável a sua. doença. De>vido perém 
ao cuidadoso e sabedor tratam4§nte do 
Dr. Gomes de Araujo, começou a •afer-as impressões vivu e profundaa produzi­

das no Reu espírito pelas ~cenas maraTi­
lhosas daquele •lía inolvidável. 

Era em 1925. Contava ela., Maria dos ma n. expérimentar algum alíTio, 410m 
Anjos Nunes Pereira, da Murtosa. os alegria sua e d~> todos os BOns. 
seus risonhos 18 anos. Sendo de rara be- Porém o seu estado compliooll-H ao­
leza e muito robusta, começou a enfra- brevindo-lbe um terrível ma.! de eabeça 
queoer e a tornar-se um pouco anémica. que lhe não con~ntia. estar parada-

Isto, junto à oomplota. falta de apeti- era. a chorea. 
te, chamou a atenção de soa fa.míha. Nêste estado de coisas dis..'le • •r. 

A procfssll'o de No11a Senhora­
Mlua doa doentes. - B~nçlo do S~tn· 
thalmo Sacra,ento- o aermio ofici­
al - Proclsallo do adeua - Dual curas 
extraordln4rias. No dia 9 de Maio do mesmo ano, Gomes de Araujo que era. éf!cnsaci. &u-

1925, foi vitima dum formidável ataque' tar-so mais dinh4!'iro. NORta. tril!te 410n­
E' o•hegado o meio-dia wlar, a hora do qut- lhe tirou o uso da razão ficando juntura sua família muito de6olada • já 

contacto místico entre a terra e o Céu. completamente dementada. Foi chama- sem esperanças de hnt"er cura, leY .. -a 
A augusta fmap;em da Virgem, 011pn.- 1 do o ilustre médico Dr. Ernesto Mar- 8.o fa.lMIIO eene<>ialiffta de doença. -.er­

lha.ndo graçaa e bênQãas, passa trianiaD-1 oueR Cl!'~:::: .... e <AUtie serem uns ata~ I Tosas- Dr· Egae Honi• - E isM ilna-



tre olínieo interessou-se tanto pelo seu 
estndo, que pedia que lha levassem to­
do~ 0!1 dias. Todavia o resultado era nu­
lo. Assim se passaram quatro longos e 
dolor0808 IUlos. Quando ela se sentia me­
lhor, entretinha.-se a ler o jornalzinho­
T' oz de Fátima - e logo começou a pe­
dir tDt"llnsàvelmente que, por caridade 
a le..-~m a FátitnA, àquele Cjll.ntinho 
d•J Oéu. A sua petição foi executada I 
Condu.airam-na em brii.QOS para o com­
boio. i'oi no dia 11 de Agosto de 1929. 

Doe que a. viram, llDS l'ritica'l"am tal 
proood&r~ outros, porém, Jastimavam a 
sun de&dita.. 

A ri'-gem foi muito ngitadn e tormén­
tosa. Sobrevwram-lhe dois ataques du­
riUlt. 11. mesma, ~~endo um na Curía e 
outre em Léiria. 

Ali <'hegada, ~ carregadôres tiraram.. 
-na eta braços, mas o !'leU eRta.do mental 
era de tal ordem, que de!iejava matá-los, 
etc. 

Maria dos Anjos Nunes Pereira 

l~o1 pernoitar em cnsa da. Snr.• Maria 
Tôrre. W ali repetiu-se o ataque, deixan­
do-a •lla estado furioso e hoTripilnnte. 
Passou-M uina. noite de H!rdadeiro mar­
tíríe. 

Dali Do dia 12 de manhã. seguiu para 
Fáttaa. Conduziram-na imediatamente 
para • I>avilhiio, mns, devido ao seu de­
sarranje mental, vtrnm-se na. dura neces­
sidade de a retirar dali para o hospital. 

Ah "feiu-lhe uma terrível cólica que 
complieou o séu já gr:we e:;tado, inspi­
rand• aerifssimos cutoados ao médico que 
dtzia nio haYer cura humana. para. aque­
la mártir. 

De"fi® ainda no !leu desarranjo mental 
negarara-se os supertntondentes de I•'áti­
ma a ciar ordens para que a leva.<~som pa­
ra o Pa..-ilhão. Isto contristou deveras a. 
sna fa•ília e todos ~ que a conheciam. 

Momentos nntos de ser dada a. blln\'ãO 
do SS.• • nos doontes, no dia 13, devido 
a mui~íssimos rogos, levaram-na para o 
Parilhão. A sua chep:ada ali atraíu a 
compaixão de tôda. a gente. 

Ela tinha os olhos fechados; não ..-ia. 
A seTYita falou-lho ao ouvido, pergun­

tando-lhe se deséjnva ver N • Snr.• Pare­
ce que lho deram nm <'hoque eléctriro. 

Abri• os olhos e... atónita, respondeu 
afirma~i..-amente. Trouxeram-lhe a ima­
gem • a ~ervita ergueu 'nos seus braQOS 
a doente, que com9(,'ou a !lnpli<'ar à mãe 
do Fátima. a sua cura,, em altos gritos 
de afliçio e fé. 

:Estea seus rogos tocaram as raias do 
delírie • n...~sim consegue desprend.,r·fe 
dos brai)OII carinhOSOII que a amparavam, e 
eOllle(.':l. a correr por seu pé atruz da ima­
gêm, chorando cantando o .-~zandiJ. 

Est.á realizado o grande milagre. Foi 
110 iJlelvidavel dia 13 de Agosto de 1929. 
.E ela acora canta., reza e chora.; r hora 
lágrimaa de ~ratidão àquela que é a 
sa.ód• dos enfêrmos. 

Foi •m verdadeiro milagre autentica­
do pele m6dico do hospital de Fátima. 
e pel• médieo assistente, cujo testemu­
nho a l!éguir se tranlll..'re"e, omitindo-~, 
por amôr à brevidade, os testemunhos 
de maia outros médicos, pois ela está 
comple~mente curada e há mais do um 
ano que já não sofre. 

Va.mott, pois, sempre com muita fá a 
Fátiraa, àquele torrão bendito, pisado 
peloe .agrados pés da. mãe de Dons, 
ll.qnela pequE!nina nesga do Céu e ali, com 
OR joelhos sôbre a terra., as mãoti encla.­
vipha.du sôbre o peito dign.m.os oom 
todo • D0880 entusiasmo: Mãe de Fáti­
:-:~, •ie dos portugueses, Salvai-nos. 

VOZ DA FATIMA 

DeclaraQGo médica 

c.Declaro que nami11.a-nd.o ll snr.• Ma,.. 
ria dos Anios Nuntl Pereira, da Mur­
to&a, a'IJM"iguei que el4 fer. du~11-te cinco 
a-nos ài'llersa~ crise& epileptoidu. Sou.be 
pelo doente que, com a .ma ida (I) Fáti­
ma, pararam tais crise~. O e2)ame actual 
denuncia um estado geral perfeito e pe­
la e..,oluç4o do ca30 dlura-nte um ano e$­
tou certo IJ'Ue a doença termi11o0U-

Pt:l'rto fl9 de iuJho 1930 

(a) H. Gomes d'ArnuJO.» 

Mal de Pott. 

uEu, Olivia da Conceição Pereira, de 17 
anos, do lugar de Nadrupe, frêgnesia da 
Lourinhã, venho publicamente, agradecer a 
Nossa Senhora do Rosário -de Fátima, a mi­
nha cura. 

Sofria horrivelmente de dores na espinha. 
Passava as noites e os dias continuamente 
gritando. As dOres eram tão fortes que me 
aleijaram, arqu<'Ci toda para traz, estava 
numa posição que não podia ver os meus 
pés. 

Tratei-me com o Senhor Dr. Leal. Che­
gou a duvidar do meu restabelecimento, 
quási me desenganou. 

Fui-me tratar com o Sr. Dr. Alberto, do 
Bombarral, que declarou sofrer eu de mal 
de Pott na espinha. Disse-me que tinha de 
tirar uma radiografia e depois mandou-me 
para o Sanatório. 

Mas eu com as grandes mágnas que sen­
tia em ter de me au~entar de minha hmr­
lin. ,não quis ir. Adocei em 1927. Andei a 
tratar-me com os srs. Drs. mais dum ano 
sem resultado. Voltei-me com uma !é tão 
viva, com um amor tão ardente, à minha 
rica Mãe do Céu, Nossa Senhora do Rosá­
rio de Fátima, que se Ela, me fizesse o mi­
Ingre de eu melhorar sem cumprir as pres­
crições tios médicos, eu iria. á Fátima a pé, 
e dava as minhas joias. Também prometi 
comprar uma imagem de Nossa Senhora do 
Ros.-\rio de Fátima, p.'lra· a capt>la da minha 
terra, e fazer-lhe uma festa, pedindo eu, 
pelo povo. 

Fui ouvida nas minhas súplicas! Mesmo 
aleijadinha como estava pus-me a caminho 
com duas pessoas de minha fam!lia que, coi­
tadinhas, se prontificaram a acompanhar­
-me para tão longa viagem. Nós não sabía­
mos caminho nem carreiro mas eu estou 
convencidlhsima que tivemos uma excelente 
companhia que foi a nO!Isa Mãe do Céu, 
l\laria Syntíssima. 

Foram aproveitadas al' minhas súplicas, 
as minhas orações. 

Hoje, graças à minha Mãe do Céu, sinto­
-me compeltamente boa, com fOrças, mes­
mo com ânimo de trabalhar, julgando cu 
nunca mais vir a ser mulher que prestasse. 

Já comprei a imagem e a. festa. , realizar­
-se-há nos dias 18 e r9 do próximo mês de 
Outubro. No dia I8 há procis...ão das velas e 
cânticos e n(J dia 19 a festa e sermão, tudo 
em honra de N. S.• do Rosário da Fátima. 

O povo n·conhecido por tão grande mila­
gre ajudou-me de muito boa vontade. 

Eu, graças à Mãe do Céu, continuo bem. 
.A toda~ as pessoas ~o que nunca es­

queçam a Mãe do Cfu, que Ela atenderá os 
nossos pedidos e nos acudirá nM nos!la.S afli­
çõe!o 

A tôdas as pessoas que tiverem conheci­
mento dêsto tão grande benefício, peço as 
suas orações para que eu durante tOda. a 
minha vida não me tome menos digna da 
graça que Maria Santí~sima fez à sua filha,. 

Um calvário de oito anos. 

No dia 13 de setembro último, terminada 
a procissão final que costuma. rematar as 
ceremónias da peregrinação, vamos. encon­
trar em ca!!a do Rev. Reitor do Santuârio, 
sorridente e feliz, falando e comendo, uma. 
pessoa. que, de véspera, e mesm~ antes da 
Missa final, dos doente~. tinhamos visto pri­
meiro no Hospital e depois no Pavilhão 
dos doente'l em estado desesperado. 

E tão mal I'Stava que o Ex.mo Snr. Dr. 
Pereira Gens, Director do POsto Médico, de­
pois de injecções á doente, dera as suas 
ordens para o caso de morte. 

Chama-se Emllia Baptista de Castro e é 
natural da frêguesia. de Fragoso, concelho 
de Barcelos. • 

O seu longo martírio começou em 1921, 
quando tinha 16 anos. 

Um golpe profundo na mão esquerda foi 
ocasião -de orna infecção de tal gravidade 
que, depois de variadas peripécia.<~ em que 
a vida esteve tantas vezes a extinguir-se, 
em que o seu alimento era apena.s a Santa. 
Comunhão e um pouco de água de Fátima, 
veio a. ser-lhe amput."tdo o braço (um bra­
ço que pesava. oito quilos!) em 23 de agos­
to de 1926. 

No entanto a operação correu tão bem 
que passados oito dias já a doente se entre­
gaTO. ao serviço de casa. 

Mais tarde a saúde voltou novamente a 
alterar-se, a sofrer muito do estômago e 
em dezembro de 1927 começou a deitar sa.n­
gn~ pela boca, facto que se repetiu nestes 
últimos três anos várias vezes. 

Nova jornada dolorosa para a. pobre 
doente, consultas, medicamentos, injecções, 
muitas vezes entre a vida e a. morte, ten­
do recebido os últuitos Sacramentos, per­
dendo várias vezes os sentidos e a fala 
não podendo tomar mais que umas go~ 
de água. 
. O estOn_mgo pós-se em tal estado que até 
tsto repeha e durante oito me~s não pô­
d~ deitar-se nem um só instante, não po­
dta (diz ela) suportar as almofadas junto 
ao corpo, sendo tal a sua iraqueza que não 
podia com um chale fino sôbre os ombros. 
Qualquer movimento lhe ca.usava dores 
atrozes e não podendo sustentar-se sõsinha 
emm a mãe e a irmã que tinham de a am­
parar dia e noite, o que constituía um mar­
lírio para todos. 

N<'ste est.:1.do aflitivo e desesperado recor­
reu com todo o ft·rvor a No~sa Senhora e 
prometeu ir a Fátima o mais cédo possí­
vel, se Ela, ao menos, lhe concedesse a Ia­
la pois lhe custava imenso nem poder di­
zer o que sofria e JX'<Iir o que lhe er:t ne­
~s:l.rio. 

uPode bem dizc•r-se (diz a miraculada no 
seu relatório que por ser muito extc·nso re­
sumimos) que é um verdadeiro Purgatório 
que ~e passa neste mundo e que fÓ pt-lo 
amor de Deus se ~uporta com re~ignação. 
Era assim que a minha cru:.~ era levada em 
fervoroso tran~porte de amor por Jesus Cru­
cificado. 

Quant'\s vezes teria desesperado no meio 
do mc;u prolongado sofrimento se não !Os­
so o Deus S.'\nto, do meu cor.~ção, que tan­
tas vezes entrava na minha alma. Nt:S~es 
momentos tão felit.es tl que eu pedia a Je­
sus e a N. Senhora de Fátima que me cu­
rasse se <'Ss:J. fOsse a sua vont'lde». 

Resolvendo vir a Fátima, ~diu atestado 
ao sr. Dr. Matos que lhe di~e que estava 
muito mal o não agw.:ntaria a viagem, te­
ml·ndo que morrcs~c no caminho. O me~mo 
pcusava a famllia que, com a doente come­
çaram uma novena. de comunhões, que fo­
ram repetindo durante quatro mest:S. 

A's 10 da manhii. de 12 de setembro es­
tava em Fát.il)la sendo levad:~. em braços 
à igreja para receber a Sagrada Comunhão. 
uNt•m posso t->tplicar (diz a doente) o que 
nesse momento o meu corpo sofria, o mais 
cruciante martírio, mM, ao mesmo tempo 
a. minha alma gozava as delícias dum amor 
~t·m medida. 

Após un~ momentos de :ução de graças 
fui recondm~ida ao Albergue dos doentes 
onde me tratn.ram com todo o carinho e 
amor pa~s.'\ndo o dia. e a. noite em grande 
sofrimento, quo eu O<'ultava, em silêncio, 
q11nnt.o podia. Mas se o meu corpo era to­
do sofrimento, a minha alma t-ra toda ale­
"gria na convicção do que no uia 13 fica­
ria livre de totlas aqul'las dôrcs. 

A's II hor.~s fui levada em maca )'lr:"\ o 
Pavilhão dos doentt·s. Não me é poss1vf'l 
explicar o que l'ntào al sofria quando vi­
nha a procissão e Nossa Senhora para jun­
to de seus filhinhos, pedi-Lhe mais com o 
coração que com p:1.lavras que tivt.-sse com­
p:!.ixão de mim que tanto sofria. 

Desde êsse momento perdi por completo 
a vista, sendo a afiiç.'io cada vez maior, 
não podendo suportar nenhutnA posição, 
não sentindo naua do que me faziam. 

Seguiu-!'e a ::\lissa celebrada pelo Snr. 
Bispo de Leiria e as invocações e a bênção 
dos doentt's, mas eu nada <''tvi. O Sr. Dr 
Gt·n~ julgou-me perdida. Q1mndo tudo ed­

tava a terminar ~nti-me intt'iramente imó· 
vel t' que a vida ia a abandonar-me. 

Quando Nossa Senhora voltava para a 
sua capelinha e todos acenavam com os 
lenços, lemhrnndo-me então que nem para 
a minha. terra podia voltar, agarrei-me co­
mo um náufrago, à Mãezinha do Céu, di­
zendo assim: 

O' minha. Mãezinha do Céu, ou levai-me 
convosco para o Po.raíso ou dai· me alívio 
nos meus sofriment~. Curai ·me que lx·m 
poJeis. Tende compaixão de mim que tan­
to sofro. 

Pa<~Sados uns momt-ntos, ~l'nti-me trans­
formada em todo o meu corpo, vendo as 
fOrças a voltar-me novamente e que uma 
voz me convidava. a lcvant.'\r-me. Como 
não obedect•,se logo, tt·mendo não me se­
gumr de pi-, ouvi segunda vez: levanta-te 
e caminha. 

Sem maiq, levanto-me de rept>nte e fui 
por meu pó à Capelinha acompanhando a 
procisão final, agrnd<-cer a grande graça. 

Fui depois para casa do Hev.0 Reitor do 
Santuirio onde estavam tambtlm o Snr. 
Bispo de Leiria, os srs. mN:licos que me 
examinaram, e outras pt'SSOaS, que ficaram 
r.uliantcs de ale-gria. 

Senlia-n1e lxm dis~ta., apenas com uma 
p<'quena dor no estômago, ma.s dai a pou­
co tudo tinha desaparecido. 

Eu que nem água. suportava, r.omecei lo-
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go ali a comer de tudo sem que nada 111.e 
fizesse mal. 

Mil graças <~ejam dadas a NOSSII. Seehora 
do Rosário que se dignou att-nder a minha 
prece num momento de tiUlta anpstia. 
] ámais deixarei de amar toda a vida a coe­
soladora dos aflitos para que continue a 
abenç.oar e proteger todos aqueles que a.Et& 
põem as suas esperanças,. 

Fátima no Brasil 
Bem haja N.• S.• do Rosário da .FUiaa 

que não limitando os seus favores aoe i.­
lhos ainda embalados no regaço da lllão Pll.· 
tria, os vai tornando exten~ivos tambéa 
aos que c<\ andam por tão longe. Portupe­
ses e Brasil<'iros, irmanados no mesmo s­
pírito de fé de St'us Maiores, parecem oo..­
petir C'ntre si sObre quem mais se avaota· 
jará no culto de N.• S .• do Rosário da Fi­
tima.. 

O pn·cioso livrinho ~ grandes mallui­
lhas de Fátima, e os 6oo e tantos ex.e&a· 
plan·s da Vo.r da Fdtima que do Recife ae 
vão espalhando C<'lda. vez mais ao 101110, 
mais e mais t.'lmb<'m vão tornando conlatci­
dos os extra0rc.linários e maravilhosoe be­
neflcips de tc'Xh a sorte a mãos cheias der­
ramados pela Mãe do Céu sõbre 01; qae a 
Eh confiadamente ncorrem sob a recente 
invocação do N. • S.• do Rosário da 1'á1i· 
ma. 

].ó não tem conta. o número de esta•pas. 
mt·clalh~ e novenas de N .• S.• da Fátima 
aqui distribuicln, e procuradas com int«Oii­
~e sempre cr~ente. 

E a água milagrosa... raro é o dia que 
não vécm diversas pessoas procurá-la. Pe­
na é ser ü1o difícil reet·bcrmo-l:i. daí, pois, 
quant.1. mais viesse, maior de dia para dia. 
se tornaria n sua cxtmcção. 

A's devota, homt•nagt:ns a N .• S.• da Fá­
lima, cada vez mais intensificadas de .. á 
2 anos a e~t.L p:lrte. vtio dar novo e •a.ior 
inClcmento a exposi~1io ao culto público 
(com licenç.1. ue S. Ex.• o Sur. Arcebispo 
1\ktropolitano) dum:t estátuazinha de N .• 
S.• do Hosàrio da Fátima. Não media mail 
de 23 centímetros a 1 .•, ma,; nt'm por iaso 
deixou de dcspt•rtar st'nslvel intert-sse a sua 
venc·raçiio. Com o aumento porém da devo­
ção cresceu no povo também o desejo de 
possuir uma. e.'itátua maior e mais perfeia, 
desejo que em 15 de Agosto iindo se eoa­
verteu em realidade com a ~nção !!Olene 
de uma nova estátua de 6o centlmetros. 
N:io ~ convidaram pamninfos; aceit:Aralll­
-se os que JKlr devoção se qui"fram apre­
sentar como tais. Para avaliar do interene 
geral, ba!ltL dtzer que nunca à nossa. Capo­
la afluiu tanto povo de tOdas a.~ clnssee e. 
mo naqueh noite e com mostras da •-" 
sincera pi<'dade. 

Enquanto quo a estituazinha anterior M 
so expunha no'l dias IJ, ou no DomiBp 
mais próximo, a. actual ficou em expoel­
ção permanente em gracioso e art:íatko 
oratório. onue todos os dias se v~em ajoo­
lhar numer<*<li fiéis implorando com f6 ar­
dent~> a. protN·ç:io de t<1o boa Mãe. 

E que n;in tem sido frustrada a conn.a.. 
ça dos quotidianos !<uplicantes prova-e • 
cumprimento de sucessivas promessas eose 
tributo de gmti<lão pelo feliz despacb• de 
graç:~s implorada.'>. 

Já. lá. vai mais de um m~~. e desde •­
t.'io nem um só dia, todo o tempo qe a 
Cn.p<'la permanece a.bt-rta ao público, dH 5 
às 8 horas da. manhã, técm deixado de ar­
dl'r 2 vela.'! ante a linda e devota ima~. 
E, como esta, freqüentes outras ofertu lhe 
téem sido feita~. de uma artística lâ.mpad.a. 
toalhas, jarros de mf't'\1, flores quer artii.­
ciais, quer naturais, etc., tudo autentiou 
demonstrações de filial amor e sincero re­
conhecimento. 

Fica dêste modo bem patente que, co•• 
l'm Portugal. tam~m aqui no Brasil ~ 
devoção está sendo um poderoso inceo1ive 
para um novo res•urgimento do esplrit. ~ 
ligioso de um povo naturalmt>~t~ _bom, caJa 
fé mais e mais está sendo vtvtftcada pelo 
brilho e calor dêsse foco intenso que coa 
origem em Fátima estt-nde seus raiott ..._ 
né{icoe sôbre estas longínquas paragena, c .. 
mo provam com maior realce, al~m de e';'· 
tras mJitas, as graças pedidas com feliz 
êxito, cuja relação junto remeto. 

Outubro-1928 

Hecolhcm·sc no Ilcxpital Portugu&l ua 
cavnlbeiro já idoso, avO de 3 alunos n~ 
de então. Em um Domingo, em que se•­
pre, à noite, se faz na nossa Capela. o ca­
tf'cbmo para o povo com prêgação e ~­
ção do ss.mo. 

Por 'ler na novena de N .• S.• do ROI!irie 
da. Ffl.t.ima a. prêgação daqut>la. noite Yer­
sou sõbre a eficácia da devoção a N.• S.• 
sob a dita invocação particulannente •• 
que diz respeito aos Sacramentos aoe <l~•n· 
tes obstinados. Providencial coincidóndat 
Em meio da pr~gação abeira-)0 de •i• 
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Avisos 
(que estava de lado assistindo ao sermão) 
• mais velho dos 3 netos do doente pedin­
do-me com urgência benzesse uma medalha 
ele N.• S.• para levar ao vOvO que, em es­
tado grave como .,.,:....va, se recusava a re­
ceber os Sacrlmentos. Satisfeito o pedido 
lá se foi pre.ssuroso o jovem levar a me: 
clalha, e eu, terminada a Bênção, comuni­
cando ao povo a providencial coincidência, 
com todos fir. uma prece a N.• S.• da Fá­
tima para que confirmasse, se preciso fOs­
se, com um milagre as palavras do prêga­
dor, tirando assim uma alma ao inferno e 
abrindo-lhe o céu. 

posta de se confessar 96 obtinham como úni­
ca e insistente resposta que quando melho­
rasse receberia os Sacramentos na Igreja, 
mas só lá e não em outra parte. Tão reni­
tente estava nesta sua. determinação que 
durante 2 horas Irust:ou completamente to­
das as tentativas do seu próprio confessor. 
No dia seguinte, 1.0 Domingo de Julho, vol­
tou de m:1nhã o mesmo Sacerdote porém 
st·m melhor êxito. Por outro lado o seu es­
tado cada vez mais se agravava, tendo con­
vulsões horriveis, dizendo sentir fogo na bo­
ca, etc. Uma sua tia, Senhora muito pie­
dosa e dedicada. 'sabendo-a devota de N.• 
S." da Fátima, cujo novena. gostava de fa­
zer, bem como de ler o jomalzinho Voz dA 
Fátima quando a viu sem mais aqordo, quá­
si sem ver 1wm ouvir, como recurso extre­
mo meteu-lhe a novena debaixo do traves­
s<·iro, dando-lhe ao mesmo tempo de quan­
do em quando umas gotinhas da água mi-

1. 0 
- Toda a correspondência deTe 

ser dirigida daqui por deante ao R ev.• 
P .• António . dai Reis- Seminário de 
Leiria. · 

Nós eetamos neste muado a.a.s •io eo-
17lOS dêste mundo, pois todos oe diaa di­
zemos: Pai nosso que estais no céu ... 
Devemos portanto esperar a nOSII& ro­

oompensa quando est ivermos em • cxsa 
casa, na casa paterna». 

2.0
- Rogamos o favor de nos de•ol­

verem os jornais em duplica.do para sa~ 
bermos o número que vai na cinta. Sem 
&te número é muito difícil e às vezes 
impossível atender as reclamações. 

3.0 - Esperamos que os assinantes em 
dívida nos enviarão, directamente em 
vale ou carta registada, a importÂncia 
das assinaturas. 

~-.-.-.-.-. 

Olhar para ..• dentro 

O resultado não podia Sl'I. mais satisfa­
tório. Meia hom rião era p:.ssada quando 
pelo telefone informam do Hospital que en­
trando a visit.·u o enfermo um virtuoso Sa­
cerdote, amigo do doente, i ste ao vê-lo, es­
pontaneamente prde que o oiça de confis­
são. Voz da fátima 

uDeus chama a. todos, grandes e peque­
mos, à sua intimidade. 

Viver <'Om Deus é viver dentro do 
nosso próprio CC•ração; ._ Senhor é um 
Deus comnoaeo. 

Ea seguicla a ela lhe foram administra­
dos os demais 'Sacramentos, confortado com 
oe quais, pouco depois sua alma descançou 
ao Senhor. 

'lagrosa, implorando conjunct.1.mente de N .• 
S.• quer o seu alívio físico, quer a acei­
taç;io dos Sacramentos. Já se pensava 
em the administrar assim mesmo ao me­
nos a Extr«:'ma-Unç;io, chamando-se pa­
ra isso o Sacerdote que determinou im­
pôr-lhe o <'scapuláric de N • S.• do Car­
mo c se dtspunha. a aplicar-lhe condicional­
mente a indulgência para a hora da morte, 
senão quando a doente recupera toda a luci­
d<·z e não só pele (•xpontaneamente a con­
fissão e os demais Sacramentos, más suplita 
insistrntemcntc S<'r admitida Filha de Ma­
ria, cujos deveres quere ·conhecer minucio­
samente para Ü(·lmente os cumprir. 

Despeaa 

Transporte... . .. 
Papel, composição e impresão 

do n .0 97 (84.000 exempla-

228.292$10 

Mas então, se o Senhor está tão próxi­
mo de nós que em nós mesmce O temos, 
porque serão tão ooremonto~as e friaa aa 
nOB.'las relações que quáai s6 ee manif-.. · 
tam 11as práticas meio oficiais do culto 
exterior, sem o convívio ínt imo duma vi­
da a doisP 

E' que, para entrar no reino de Deus 
intimidade do J esus- intimidade di~ 
união - temos de ronformar a no'lf<a 
vontade à sua. 

Dezembro .. t928 

Pr.gava eu uma Missão em 1\.faceió, ca­
pital do Estado de Alagôas. Na ante-vés­
pera. da conclusão, por causa de uma cor­
rente de ar, enrouqueci notóriamente, tor­
aando-ee-me cada. vez mais penosas as res­
to..ates prêgações que, se bem que com no­
iável esfOrço, consegui ainda assim levar 
por <liante até à da Comunhão geral. Teve 
de tarde lugar uma vistosa e devotissima 
procissão com o ss.mo Sacramento, como re­
mate da qual se deu a Bênção campal do 
alto da. escadaria da. Catedral. Encontra­
vam-se ali rl"unidas para cima de 5.000 
pessoas, e o Vigário, Rev. Cónego António 
Valente, voltando-se para mim diz: o Snr. 
depois da. Bênção fala ao. povo... a que eu 
eó pode responder: urouco como estou, ao 
ar line e a tão grande multidão, como po­
de isso ser?, 

Se111 nova insistência procedeu-se à Bên­
ção, durante a qual me veio a feliz inspi­
ração de pedir a N.• S.• da Fátima que, se 
fOMse para glória de ~u Benditissimo Filho 
e para bem daquele povo, só dando-me a 
voz que quási totalmetne me faltava. For­
mulado assim o pe<lido, senti-me possuído 
de uma tal confiança que não hesitei, ter­
minada a Bênção ,em pedir uma cadeira 
de cima da. qual (segura por um soldado) 
con~gui falar durante c~rca de 20 minutos, 
e eom voz de tal maneira clara. que ainda 
os mais afastados puderam nitidamente ou­
vil. 

Graças mil a tão prodígio~ intervenção 
4e N .• S.• do Rosário da Fátima! ... 

Colégio N6brega 
~Mife I3·lX-930 

P .• João de !llira11da, S. J. 

Erodina Travassos de Almeida, residen­
te em Rt,cife, agradece de todo o seu cora­
ção a N.• S." da Fátima a grande graÇl\ ob· 
tida mediante a sua. novena, do feliz resul­
tade de uma intervenção cirúrgica a que se 
aubaeteu sua filha Zuleide. 

~ev mo Snr. P.• Manuel Pereira da Silva 
RNPeitosas saudações. 
Esta tem por fim comunicar-vos uma 

graade graça que alcancei de N." s.a do 
Rosário da Fátima, e pedir-vos ao mesmo 
tempo o obséquio de publica-la no jornal 
Ve.r llla Fátima. 

S.atido-me chamada para a vida religio­
~ e encontrando grande obstaculo, quer 
da parte dos parentes de quem depen<lia 
a licença, quer daqueles a cujas po~ ba­
tia e se recusavam a me admitir, tendo fei­
w aeeae sentido a prodigiosa novena de N.• 
s.• tio Rosário da Fátima, pr('cisamente no 
clia 13 de Maio a Ela especialmente consa­
rrallo me foi dado o sim por que eu tanto 
ucian, E', pois, com o coração ~heio de 
~nhecimento que venho por meto desta 
apdecer a minha BOa Mãe do céu o in­
eipe favor que acaba de tão pro<ligiosa­
••te conceder-me. 

~eci.fe, 4 de Junho de 1930. 

Alaria Josl Alu~ do c-o- F. M. 

Julho.-1930 

Nos dias que ainda lhe restavam de vida. 
por sua espontânea vontade tomou ainda 
a. comungar e rezava o terço me<litado pe­
lo livro de 01ações, tudo com demonstrações 
da mais sinn·ra <: inequívoca piedade. 

Dai em · diante até expirar em nenhum 
apreço teve coisa alguma do mundo para 
todo o seu espírito concentrar só em Deus 
em cujo seio anhelava. repousar, como de 
facto repousou plácidamente aos 29 do mes­
mo mês. 

Pt:rcflia de Carvalho Negromonte, resi­
dente em Recife, à Rua. João Teixeira, vem 
agradecer a. N.• S.• do Rosário da Fátima 
uma. importante graça obtida por intermé­
dio dn. sua bemdita novena. 

res) .. ..... ....... , ........ . 
Franquias, embalagens, trans­

portes, gravuras, cintas, etc. 

2J4.li3$15 
Donativos vários 

Achava-se uma pessoa amiga seriamente 
doente e em condiçõe5 de não poder conti­
nuar a l'xercer o seu cargo. Começada. uma 
novena a N.• S.• da Fátima, já aos 8 <lias 
se achava a doente muito melhorada e com 1 

âmmo para continuar o seu antigo traba­
lho, e com poucos dias mais estava comple­
tamente rest.1.belecido. 

Bealriz de Paiva. de Morais Leite Bran­
dão (Seixo), soSoo; Carlos Vitoriano, 
203$00 povo de Salvaterra de Magos e Co­
ruche, 2oo$oo; Domingos Ferreira dos San· 
tos, goSoo; Idalina. Duarte de Oliveira e 
Maia, 97$50; Cinda7unda Ribeiro, soSoo; 
Antónia Gaspar Fernandes Gião, roo$oo; 
P.• António Plácido Fernandes, 5o$oo; Al­
bina. Alves, 37$50; Maria das DOres Tavares 
de Sousa, 175Soo; Teresa Amorim, Ioo$oo; 
na Misericórdia. da Póvoa de Varzim, 73$65; 
Brites Alves Andorinha, 5o$oo; Ilda Duar­
te Rodrigues, soSoo; Alberto Monat, 
252$45; Alzira Calado, 7o$otl; vários assi­
nantes de Ancora e Távora, uo$oo; prior 
de Midi>M, soSoo; João Albino Custódio, 
52Sso; António Coelho da Rocha, 13o$oo! 
Marla F. M. Reimão Nogueira, 5o$oo; P.• 
Carlos Assunção Dantas, rooSoo; Francis­
ca H.omana, 36Sro; Franci.>eo F. Brandão, 
soSoo; Maria Fernandes Camaronete, 
14o$oo; Manuel Duarte Ortigo (Brasil), 
22S32; Ir. Maria dos Anjos Teixeira, 4o$oo; 
F. A. Xavier (de Hongkong). 35oSoo; Ma­
ria. Isabel da Cost.> Russo, 6o$oo; na cape­
la da. Vera Cruz (Candal), 27$50; 1\.faria 
Ferreira Rodrigues, 40$oo. 

Esmolas obtidas em várias Igrejas quan­
do da distribuição de jornais: na Igreja de 
S. Mamede em Lisboa, no mês de Setembro 
de I9JO, por Laura. Gouveia, xo$oo; na 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, em 
Lisboa, no mês de Outubro de 1930, por 
Maria Matilde da Cunha Xavier, 31$20. 

Agradeço a N." S. • do Rosário da Fáti­
ma uma graça extraor<linária que dEla ob­
tive com promessa de publica-la na Vo.r 
da Fátima. 

] . F.- Recife. 

Setembro .. t930 

Um doente que de há 2 anos a esta par­
te vinha arrastando com graves sofrimen­
tos, ('m fins de Agosto teve os ditos agra­
vados com uma meningite e congestão cere­
bral. Além das dOr~ que eram violentas, 
quási por completo se lhe tolheu a fala. e 
neste estado o fui encontrar na tarde do dia 
r de St>tembro. Para o animar comecei por 
lho incutir sentimentos de confiança em N. 
Senhor e N.• S.•, narrando-lhe alguns pro­
dígios de N.• S.• da Fátima. 

De natural bom, tudo ouvia com gôsto 
e manifesto apreço, o que me animou a 
dar-lhe uma novena que ôle tomou exami­
nando a estampa com particular carinho. 
O mais importante porém foi a eficácia da 
dita novena com a qual na mão, passados 
poucos minutos, o doente começou a falar 
com relativa facilidade, o que arrancou ao 
próprio d()('nte a exclamação: ((oh I como 
N . Senhor é bom! Eu não podia falar e 
agora estou falando I. .. , Dêste modo se pou­
de confessar direitinho, pedindo em seguida 
uma colherinha de água milagrosa, dando 
em tudo sinais de manifesta piedade. Con­
servou-se muito sereno o resto do <lia, no 
seguinte recebeu com visível devoção os 
Santos Sacramentos, sentia prazer em es­
treitar coo~ o peito, ora o crucifixo, ora 
N.• S.• da Fátima, cuja. água pedia de 
quando em quando, até que no <lia 3· so­
brevindo uma crise mais violenta, descan­
çou finalmente no Senhor, deixando sua 
extremosa esposa e parentes, se bem que 
profundamente magoados pela perda, ao 
mesmo tempo grandemente consolados por 
tão pro<ligiosa intervenção de N.• S." da 
Fátima. 

O mundo presente e o futuro 
uO mundo pas:;a e nós pa.qsamos com 

õlo (é o Santo Uura d'Ar~; que fala). 
Os reis, os imperadores, tudo desapare­
ce. Tudo se abisam na eternidade donde 
se não volta mais. Não se trata senão 
duma. coisa: salvar u. nossa alma. 

Os santos não estavam presos n.oe bens 
da. terra; s6 pensavam nos bens do Céu. 
Os mundanos, pelo contrário, só pensam 
no tempo presento. 

:e necessário fazer como oa reis. Quan­
do vão ser destronados, mandam adian­
te os seus tesouros. Do mesmo modo um 
bom cristão envia para a porta- do céu 
tôdas as suas bons obras. 

O bom Deus coloca-nos aqui sôbre 11. 

terra, para saber como nos conduziremos 
o !iC o amamos; mas ningué m cá fiea­

So refletis.'lOmos nisto, elevaríamos 
sem cessar os nQ:jSos olhos para o céu, 
nossa verdadeira. pátria. 

l\fas nós deixamo-nos arrastar ora 
dum lado ora doutro, pelo mundo pelaa 
riquezas e pelos gosos. 

Vêde os santos: Como eram deepren­
didofl do mundo e da. matéria I Como 
olhavam tudo isto com desprezo I 

Um religioso, tendo perdido seu pai, 
en<'ontrava-se senhor de grandes bem. 
Quando lhe trouxeram esta. notféi'a per­
guntou : Hat quanto tempo morrent-m 
meus paiaP Há três semanas, lhe respon­
deram. 

Dizei-mé: uma pessoa que já morreu 
pode herdar P 

Com certeza que não. 

Vivia de há muitos anos doente a Senho­
ra Maria Alcina Correia da Silva, residente 
... Recife, Páteo de Santa CruJ:, n .• 428. 
hurou, porém, notavelmente o seu estado 
pra) de Junho para ct\, tendo o mal atin· 
pio o coração, complicando com os rins 
• diversos outros sintomas qual deles mais 
pYe. Era geralmente tida na conta de pie­
"'-: qual nio foi, porém, a decepção de 
- pala e amigos dedicadot quando ~ pro-

Que ditoso e prudente é aquele que pro­
cura ser na -rida qual déleja que Deas o 
ache na morte. 

Pois bom. Eu que já morri há vinte 
anos não posso herdar de quem morreu 
há tr& semanlliJ. 

A terra á uma. ponte para pasear a 
água. 9erVB apenas pa.ra smtenta.r os 
nOBIIOs pés ... 

E é tão difícil passar pela terra tocan­
do-lhe só com cs pés, sem deixar o cora­
ção prender-~e a nada. d6 humano I 

Tão difícil lutar cont ra. nós mesmoe pa­
ra dar <> triunfo a Deus sôbre a nossa 
vontade ! 

Peor isso a vida sobrenatural, qne deve­
ria ser para todos, é afinal para tio pou­
cos. 
• ?tias, se queremO!! ser fel izes, temoe de 
entrar no pequenino número doe q11e se 
desprendem elo mundo "' se renunciam a 
si mesmos para viverem para Deaa. 

Viver com Deus ! Não é outra a feli­
cidade no céu; e s6 esta existe t&mMm 
verdadeira na terra». 

~--~~-. 

Quando o coração não é puro ... 
Quando se procuram 1'4 causas da in­

credulidade, filcilmente o;e encontra esta 
-a luxúria. 

E não admira. 
O homem dC~>hon.csto torna.-se ~E~ 

lhan~ ao animal, escravo dO& apetitee 
carnais e prccura a sua felicidade ondE­
o animal a encontra; ora o homem ani­
mal não pert>ebo as coisaa que são do es­
píri to, como diz S. Paulo. 

Para socegar a consciência que lhe re­
preondo as suas bn.ixesas, para se aban­
donar sem medo e sem remorso la suu 
vis paixões, procura arrancar do eepfri­
tc tôda a idéa de Deua. Tarefa relativa­
mente fticil, porque a própria devusidão 
vai obscurecendo a inteligência. 

((Li, diz um escritor notável, li toooe 
o!> livros que me foi possível e posso ga­
rantir que todos aqueles que apostatara'úl 
da fé católica foram J>()S:,OO.s do má 
vida». 

Henriqt.\l VJJI, rei de Inglaterra , que, 
tinha merecido o cpíbeto de defensor da 
fé, abjurou a religião católica para cair 
no adultário. 

Lutero despiu o hábito de Santo Agoe­
tinbo e abandonou a religião católica per 
causa das suas relações ilícitas. 

Teodoro de Beza, apertado pela lógi­
ca de S. Francisco dt~ Bales, estava quá­
si rosolvido a voltar à Igreja, mas a lu­
xúria o impediu. Apontando para uma 
jovem lindíssima exclamou: ccNão pos­
so I... Ali EStá a c a. usa. da minha. incredu­
lidade I» 

Assim, muitos que dizem que nio há 
Deus, deveriam di~~er para serem sinc&­
ros: uNiio me convém que haja. Dou.e, 
porque quero eatisfawr a mitW,a. t>i'ixlo 
deshonesta». 

Só o homem ... 

Um dia, o célebre astrónomo Arago ex­
plicando em uma. conferência páblica u 
grandes leis da. mecânica celeste, fama 
admirar a regularidade do movimento do1 
céus e a ordem que preside à marcha doe 
astros. E a propósito disse: 

- Na. próxima semana vamos ter tllll 
eclípse de sol visível em Paris. A lna ae 
enoontrará em conjuneção com o sol e a 
ln• deste astro-rei será interceptada para 
a terra. 

Em tal dia. pois, meus senhoree, a tal 
hora, a tal minuto, a tal segundo, tr& 
~~:randes astros correependerio, não à na&o 
sa predicção mas à ordem de Deus... 84 
o h.OfiUm a nito cumpre, 

A esta última fr886 pronunciada lenta-­
mente, com uma. vos grave, tôda a U~&m­
bleia sentiu um íntimo estremecimento. 
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